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BRASÍLIA — O presiden-
te Fernando Henrique Car-
doso aproveitou a comemo-
ração dos sete anos do Plano 
Real para defender a aprova-
ção das reformas tributária, 
política e do Judiciário. Se-
gundo ele, existe a necessida-
de de definir uma pauta pa-
ra o Congresso debater até o 
fim de seu mandato. 

"O governo quer que a re-
forma seja feita", afirmou. 
Ele admitiu que a carga tri-
butária é elevada, mas disse 
que o importante é ver que 
destino é dado a esses recur-
sos e se realmente estão asse-
gurando benefícios à socieda-
de. "Precisamos ver o que é 
justo e o que não é", argu-
mentou. "Não estou defen-
dendo um aumento da car-
ga, porque até eu reclamo." 

Exigência social — Com a 
aprovação da reforma do Ju-
diciário, o presidente acredi-
ta que a tramitação dos pro-
cessos será acelerada. Já a re-
forma política, segundo ele, 
tem de ser feita porque as ins-
tituições não atendem mais 
às exigências da sociedade. 
Na sua opinião, o eleitor 
quer partidos mais coesos e 
fidelidade partidária. 

"O Congresso será chama-
do a discutir a reforma políti-
ca. Temos de levar adiante 
as transformações das insti-
tuições políticas, pelos meca-
nismos que o Congresso está 
discutindo, porque o nosso 
sistema não está funcionan-
do", afirmou. "Esse sentido 
de responsabilidade que se 
requer, requer também parti-
dos mais coesos, requer tam-
bém mecanismos mais trans-
parentes de fidelidade parti-
dária. E preciso que a popu-
lação saiba porque está vo-
tando em alguém. E não vo-
tar em um e eleger outro." 

Cobrança — Fernando Hen-
rique também cobrou do 
Congresso o fato de o proje-
to que torna federais os cri-
mes contra os direitos huma-
nos ainda não ter sido apro-
vado. E afirmou novamente 
que em sua administração 
não houve aumento dos ca-
sos de corrupção e sim urna 
transparência maior. "A 
vontade do presidente é que 
todas as coisas sejam apura-
das." (Agência Estado) 


